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RESUMO

Introdução: Um dos princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde é a acessibilidade, que garante a
oferta  de serviços  capazes de atender às  diversas necessidades da população,  contudo,  Mulheres com
Deficiência  Visual  durante  a  gestação  necessitam de  um conjunto  de  medidas  que proporcionam uma
assistência integral e equitativa. Deste modo, o presente trabalho tem por objetivo analisar experiências e
desafios de mulheres com deficiência visual sobre o acesso ao pré-natal. Metodologia: Estudo exploratório-
descritivo  com abordagem qualitativa.  A  pesquisa  foi  realizada  nas  residências  das  participantes  nos
municípios de Baturité, Pacoti e Palmácia, no estado do Ceará, no período de abril a maio de 2024. A coleta
de dados aconteceu com Mulheres com Deficiência Visual maiores de 18 anos, que vivenciaram o período
gestacional  e  que  realizaram ou  não  o  pré-natal.  Os  dados  foram coletados  por  meio  de  entrevistas
semiestruturadas, utilizando instrumentos previamente elaborados, contendo questões sociodemográficas e
específicas para Mulheres com Deficiência Visual. A análise qualitativa dos dados foi baseada na abordagem
da Descrição Interpretativa (ID). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira com parecer 6.767.91. Resultados: Participaram 16
mulheres, com idades variando entre 28 e 87 anos. Dentre elas, 11 eram adultas (Conclusão: O estudo
demonstrou que as Mulheres com Deficiência Visual enfrentam obstáculos e desafios substanciais no acesso
e na qualidade do atendimento pré-natal, refletindo tanto a fragilidade estrutural dos estabelecimentos de
saúde do Sistema Único de Saúde quanto às lacunas na capacitação profissional para prestar assistência
adequada a esse público.
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